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P. ILUSÃO DOS FRACOS 
Não há dúvidas que o 

mundo caminha a passos 
largos para a dissolução. E 
quando nos referimos a dis-
solução queremos dizer di-
visão entre os povos que vi-
veram séculos sob a hege-
monia e hoje vêem-se vota-
dos a uma espécie de hie-
rarquia subordinada aos 
amaiores». 
Enfim. Nós, os pequenos, 

Portugal, por exemplo, te-
mos de nos subordinar aos 
grandes. Criou-se uma Ci-
vilização, argamassou-se es-
sa Civilização, chegou a con-
dicionar-se tal Civilização e 
quando parecia que tudo 
evoluía para um mundo me-
lhor, onde o fraco pela sua 
razão moral devia ser ouvi-
do e consentido, surge o 
«Maior» a dar aa -amas --or, 
dens o « Maior» a impor, 
não a sua Civilização, mas 
o seu domínio, franco, aus-
tero, omnipotente estúpido. 
Hoje vê-se neste quadro, 

assimilação dum Picasso, 
esta coisa fantástica: o Pre-
sidente duma nação livre, 
eleito em sufrágio universal, 
membro duma família abso-
lutamente unida, cioso dos 
seus pergaminhos de demo-
cracia pura, após a visita 
que foi obrigado a fazer, 

Por MILITÃO PORTO 

eôporque um «Grande» a im-ps, dizer ao seu povo: 
«Um bom vencido é fre-

quentemente melhor do que 
um mau vencedor». 

Isto provem de Kekkonon, 
Presidente da República da 
Finlândia, após as conversa-
ções que teve em Moscovo 
com o Presidente do conse-
lho sovietico. 
O «K» pequeno veio dizer 

ao seu povo que o «K» gran-
de é o vencedor e que os 
finlandeses tinham de por-
tar-se como vencidos. 
Nós, portugueses, peque-

níssimos, nunca nos firma-
remos nesse axioma. Nãol 
Antes um mau vencedor, 

ou mesmo mau vencido. 
Vencido, sim, mas depois 
do sangue sobrelevar um 
rio-
Nós, em qualquer parte 

do mundo, somos nós! Gran-
de ou pequeno, com atomis-
mo, sem atomismo, há uma 
palavra nacional, cuja ter-
minação também é «1SMO» 
que nunca se desprezará: 
HEROISMO. 
E nós, portugueses, para 

que todos saibam, não te-
mos a ilusão dos fracos: 
«Bom veticido» Não! 

Vencido, mas Mau. De 
pél 

Câmara Municipal de Amares 

Orçamento ordinário 
pa ra 1 9G2 

Em sua sessão de 7 do cor- já em construção e as que 
rente foi aprovado o orçamen- ainda em 1962, vão ser inicia-
to ordinária para 1962. (Continua na 5.a página) 

Não obstante as receitas or- 1 .  
Binárias da nossa Câmara Mu-
nicipal serem apenas de cerca 
Be 1.000 contos, o seu orça-
mento ordinária para 1962, 
t o t a 1 i z a a importância de 
3.284.000$00, tanto tia receita 
'orno na despesa, porque inclue 
as comparticipações do Estado 
Para as várias obras previstas 
e as suas respectivas dotações. 
Vão pois em 1962, gastar-se 

ern obras de grande interesse, 
Para o Concelho tais como 
Electrificações, várias estradas, 
Caminhos Munricipais, ar-
ruamentos, pavimentações e 
'8 otos, cerca de 2.300 ton-

s, 

A este programa pode ain-
da acrescentar-se as escolas 

AlGl1NS ASPECTOS DO ._ 

Estado PúcluÊUes da India 
As ameaças que o imperia-

lismo indiano faz pesar sobre 
o Estado da India põem em 
perigo um património cultu-
ral e histórico que representa 
a primeira presença ocidental 
registada na península hindus-
tânica e hoje constitui o único 
vestígio válido da civilização 
europeia no subcontinente in-
dïano. 

Ao chegará índia, em 1498, 
Vasco da Gama iniciava a era 

das Descobertas e lançava as 
bases de uma experiência sem 
similar na história daquelas 
paragens: a coexistência sem 
atritos ou animosidades, de 
raças e religiões diferentes e 
mesmo opostas. A certa altu-
ra, os conventos, mosteiros e 
igrejas da Velha Goa alberga-
ram uma população de trinta 
mil religiosos, mas não muito 
longe, na região de Pondá, os 
templos do rito indu• eram 

No mais jovem País 

dó Continente Americano 

to NdLOUN* U1110dN1 
dp 

Duas vezes por mês é dia 
de pagamento neste enclave 
internacional das Nações Uni. 
das, situado numa das margens 
do East River, em Nova York. 
Gente das mais diversas raças 
ças e dos mais diversos toas 
de pele recebe o seu ordenado, 
não em moeda do pais, que 
ainda a não pussui, mas em 
dólares. São mais de três mil 
pessoas as que vivem um pou-
co de todos nós, os Estados 
membros da organização, que 
lhes pagamos, mas muito prin-
cipalmente do povo norte-ame-
ricano, que sempre paga os 
«deficits» (nada pequenos) oca-
sionados pela falta de paga-
mento da quota, da parte dos 
membros caloteiros, que não 
são poucos. Tal como em 
qualquer outro pais, recebem 
o seu ordenado homens e mu-
lheres das mais variadas pro-
fissões. Entre eles há econo-

atal dos Pobres 
Continua a trabalhar-se 

afanosamente no centro de 
recolha de donativos e de 
recepção e confecção de rou-
pas para os nossos pobrezi-
nhos. 

Graças ao apelo lançado 
pelo Senhor Arcipreste e pre-
sidente da Comissão Muni-
cipal de Assistência, têm-se 
registado a presença de mais 
senhoras e meninas, para o 
trabalho tão caritativo e al-
truísta de confecção e adap-
tação das centenas de peças 

de vestuário recebidas, e de 
tal forma que a oficina tem 
mantido um rítimo de cerca 
de 10 pessoas permanente, 
mente" em serviço . 
Não obstante e graças à 

generosidade das famílias da 
nossa terra e Caritas Portu-
guesa, não vai ser possível 
preparar todas as roupas 
para o próximo domingo, dia 
da inauguração da exposição, 
pelo que se apela novamente 

(Continua na 4.a p4$ina) 

mistas, cientistas, peritos em 
estatísticas, especialistas em 
ciências sociais, directores de 
publicações, redactores, tradu-
tores, contabilistas, linotipis-
tas, dactilógrafos, lava-pratos, 
tipógrafos, encadernadores,bib-
liotecários, tesoureiros, técni-
cos de finanças, consultores 

(Continua na 4.a página) 

cerca de seiscentos e definiam 
um florescimento não menos 
notável. Pelos séculos fora, 
portugueses indus e cristãos 
continuariam a viver pacifica-
mente, encontrando, na vene-
ração, comum a ambas as 
comunidades, de S. Francisco 
Xavíer, um laço de união que 
em muitos outros aspectos da 
vida do Estado da India deu 
forma a um tipo humano bem 
diferente do da União India-
na: o goês, português pela 
história e pelos sentimentos. 
A India Portuguesa é cons-

tituída por três distritos: o de 
Goa, na costa do Malabar, o 
de Damão, na costa do Golfo 
da Cambaia, e o de Diu, na 
costa do Gurzaratg. &4eiu 
ilhas de Angediva, S. Jorge e 
Morcegos, no Índico, a pe-
quena distância da costa, e 
do de Damão os enclaves de 
Dadrá e Nagar-Aveli, que a 
cobiça da União Indiana rou-
bou à soberania portuguesa e 
continua a manter, indiferen-
te à decisão do Tribunal de 
Haia. 
A superfície total do Estado 

da India é de 4.245 quilóme-

Continua na 5.a página 

Continuação do número anterior 

António de Barros Bezerra, 
vendo que a questão não era 
examinada nos prazos estabe-
lecidos, tratou imediatamente 
de que o processo fosse conc-
luso ao juiz Pedro Ribeiro da 
Costa, mas esse, para não dar 
andamento ao pleito, recolheu 
aos seus aposentos, dizendo-se 
doente, afirmando, entretanto, 
ainda que estivesse de saúde 
não poderia despachar nem 
dali a muitos dias. 
O interessado julgou, talvez 

com justa razão, que o magis-
trado e mais sócios, procura-
vam, por interesses inconfessa-
dos, demorar a solução das 
contas, o que muito o prejudi-
cava, pois, além de outros pre-
juizos, estava desembolsado da 
quantia de 140.000 cruzados, 
que tinha abonado à Compa-
nhia e, por isso, suplicava a 
El-Rei que lhe fizesse a mercê 
de mandar que Manuel Preto 
Valdez, nomeasse qualquer 

....... por Porfirio de;Sousa --------

«homem de negócio ou juiz, 
o que melhor lhe aprouvesse, 
para examinar as dúvidas das 
contas e se um faltasse que 
nomeasse outro, «ou que oluiz 
3:° Desembargador Doutor 
&nto Teixeira de Saldanha» 
decidisse os despachos e pro-
ferisse a sentença que lhe pa-
recesse de harmonia com ore-
ferido Decreto. 

Air.da sobre a atitude do 
Doutor Pedro Ribeiro da Cos-
ta, no processo em causa, le-se 
o seguinte documento: 

Tomás da ,Silva que por 
comissão de Sua Magestade 
que Deus guarde, sirvo de 
escrivão da causa das contas 
que da companhia ale Cacheu 
está dando o Capitão-Mór 
António de Barros Bezerra, 
etc , 

.Certifico que indo eu hoje 
quinta feira vinte e cinco des-
te presente mês a casa de Pe-
dro Ribeiro da Costa juiz 

(Continua na 5.a página? 
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F L A V O IPS[  A • A suspeita das verminoses  
um novo processo de conservação 

Cote o advento e generali-
zação do frio artificial na con-
servação de alimentos as pos-
sibilidádes de comercialização 
aumentaram muitíssimo, e as-
sim éque países produtores 
de frutas e legumes deteriorá-
veis, podem hoje concorrer 
em boas condições a merca-
dos muito afastados que anti-
gamente lhes eram inacessí-
veis. 
Não obstante, tal como vi-

mos no anterior número- deste 
Serviço Informativo, certas 
frutas e legumes, , não supor-
tam mal a conservação frigo-
rifica; noutros casos esta con-
servação torna-se antieconó-
mica, não podendo ser utili-
zada porque o produto chega-
ria ao mercado do destino-a 
preços que não suportariam a 
concorrência. 
Têm-se assim ensaiado vá-

rios métodos de conservação 
à temperatura ambiente, uns 
com melhores resultados que 
outros. .-------
cesso muito , generalizado na 
América onde regista grande 
sucesso sobretudo para a con-
servação de citrinos: o «Fla-
vorseal>. Este processo conta 
também já na Europa muitos 
adeptos, nomeadamente em 
Espanha onde já se montaram 
31 instalações para aplicação 
de ¢Flavorseal, estando pre-
vistas para o ano findo mais 
30. 
. Vamos porém antes demais, 
esclarecer em que consiste este 
tratamento. 
O Flavorseal»éuma cera 

especial que é projectada so-
bre os frutos a tratar, por meio 
dum pulverizador. Cada fruto 
é submetido a este tratamento 
durante cerca de 3 a 5 segun-
dos passando depois para um 
dispositivo de secagem e de 
lavagem. 
Os frutos tratados com o 

¢FlavorsealA, ficam com uma 
magnífica apresentação, firmes 
e brilhantes o que só por si 
constitui comercialmente uma 
vantagem. 
Os fundamentos em que se 

baseia este processo são os 
seguintes; Como se sabe atra-
vés dos pequenos poros que 
existem na pele, os frutos res-
piram, absorvendo oxigénio 
e libertando anidrido carbó-
nico evapor de água. Esta 
perda de água é a responsável 
pelo emurchecimento e amo-
lecimento dos frutos. Simul-
tâneamente dão-se alterações 
fisiológicas doutra natureza 
com a decomposição do teor 
em açucares cem ácido ascór-
bico. 
Com a aplicação de ceras e 

parafinas impede-se grande-
mente esta perda de água, sen-
íio acera aFlavorsealA a que 

goza de maior aceitação nos 
E. U. A. por ser justamente a 
que parece dar melhores re-
sultados. 

Estudos e ensaiós feitos com 
a aplicação desta cera revela-
ram que ao fim de três sema-
nas uma laranja tratada com 
«Flavorseal» tem 59% amais 
de vitamina C que uma laran-
ja não tratada. 

Por outro lado decorrido 
por exemplo cerca de 1 mês 
um lote de laranjas não trata-
das, estará normalmente in-
vendável, enquanto que se ti-
verem sido tratadas pelo «Fla-
vorsealA, manter-se-ão com a 
polpa firme e o aspecto de 
frescas. A cera Flavorseal, é 
invisível sobre os frutos, apre-
sentando estes contudo, um 
brilho e uma apresentação 
muito superior aos dos frutos 
não tratados. 

Afirma-se também que a 
aplicação desta cera conserva 
mais o aroma dos frutos. 

que o processo tem, basta di-
zer-se que na América, 75 
dos citrinos vendidos em fres-
co são tratados pelo rFlavor-
seal». 

Este tratamento embora não 
proteja o fruto contra uma 
doença que já o tenha atacado 
anteriormente, evita contudo 
outras contaminações por con-
tacto que se possam dar pos-
teriormente. 
A aplicação do «F(avorseal» 

requer a instalação dum equi-
pamento apropriado o qual 
tem sido fornecido para a Eu-
ropa pela Food Dlachinery 
aird Chemical Corporatiort, 
San Jose, California, U.S.A., 
que é também a firma que fa-
brica oproduto. 
Além da sua aplicação em 

citrinos, a cera «Flavorseal» 
pode támbém ser usada em 
outros frutos ou produtos hor-
tícolas. Nos E. U. A. está 
muito generalizado o seu em-
prego na conservação do to-
mate, oqual se mantem fres-
co, brilhante e com aspecto 
atraente, durante semanas, de-
pois de tratado. 
Um pormenor curioso a re-

gistar, éque esta aplicação po-
de ser feita com o tomate ain-
da incompletamente maduro, 
pois que a maturação prosse-
guirá normalmente, adquirin-
do ofruto uma coloração mais 
viva e uniformemente reparti-
da que a que muitas vezes se 
_vu••ifica,_nos frutos _ não_trata-

Além do tomate, os produ-
tores norte-americanos tratam 
também com muita frequência, 
outros produtos hortícolas, tais 
como pimentos, pepinos e até 
batatas, sempre com os melho-
res resultados. 

Este tratamento incide não 
só sobre os frutos destinados 
ao mercado externo, como 
também em grande parte dos 
que são consumidas nos mer-
cados locais. 

Publicações com interesse 
Acaba de ser editado pela 

Agencia Europeia de Pro-
dutividade ela O,E.C,E. 
uma publicação que certamen-
te não deixará de ter utilidade 
para os nossos exportadores 
de frutas e bem assim para 
muitos dos produtores que co-
mercializam assuas frutas ape-
nas no mercado interno. 

Trata-se do «Catálogo das 
Embalagens de Madeira, usa-
das na Europa para Frutas e 
Produtos Hortícolas=. 
Como o nome indica a pre-

sente publicação é uma colec-
tânea de elementos relativos 
às principais èmbalagens cons-
truídas em madeira, usadas na 
Europa. 

Para cada Pais, apresentam-
-se para os frutos ou produtos 
hortícolas comercializados em 
mais larga escala, as taras mais 
usadas, com uma descrimina-
ção completa das medidas des-
sas taras e suas características 
Principais. De cada uma des-
tas taras vem inserida igual-
mente uma fotografia ou um 
desenho que completam a des-

crição, que delas se faz. 
—Também com interesse 

para o nosso comércio expor-
tador de frutas publicou a Bri-
tish-Continental Trade Press, 
L.da o seu anuário relativo a 
1957/1958 o qual se intitula: 
«The Fruiu Annual». Esta pub-
licação, além de artigos diver-
sos sobre produção, consumo, 
embalagens, conservação fri-
gorifica ecomércio de frutas 
insere também uma secção 
muito desenvolvida de que 
constam listas completas de 
exportadores e importadores, 
tipos de máquinas, listas de 
marcas, calendários de produ-
ção, calendários de navega-
ção, etc. 

 LIVRE 
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.°-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicadade 

INIBUNA 

Os prejuízos económicos 
causadas à lavoura pelos 
vermes que infestam as vá-
rias espécies pecuárias são 
enormes. 
Do facto não se apercebe 

a grande maioria dos cria-
dores visto as doenças ori-
ginadas por tais parasitas 
evoluírem lenta e gradual-
mente só causando sinais 
de doença capazes de cha-
mar asna atenção numa fa-
se já muito avançada. 

Efectivamente, ao contrá-
rio do que sucede com a 
maioria das doenças causa-
das por micróbios, as ver-
minoses são muito difíceis. 
de destinguir sem o recurso 
a exames das fezes ou de 
orgãos de animais mortos 

ou para o efeito sacrificados. 
Em face do que se disse 

importa que todo o criados 
de animais fixe o seguinte 
princípio: sempre que deter-
minado animal se apresente 
com boa saúde aparente e 
comendo bem, mas que, em 
contrapartida, não cresça, 
não engorde ou emagreça, 
consoante os casos, embora 
possa tratar-se de outras 
doenças é sempre de sus-
peitar de uma verminose. 
Nestas circunstáncias não 
há tempo a perder. 
A única medida aconse-

lhável éconsultar um mé-
dico veterinário a fim de se 
averiguar qual a verminose 
que se trata e assim poder 
aplicar o adequado trata-
mento. 

Aos avicultores 
Sempre que os ovos apre-

sentem uma casca muito 
frágil é de pensar que a ra-
ção das aves se encontra 
carenciada em cálcio ou em 
vitamina D. Nestascircuns-
tâncias é de adoptar, entre 
outras, as seguintes medi-
das: 
Rever a relação cálcio- fós-

foro da ração, pôr à descri-
ção das aves farinha da cas-
ca de ostra e, quando esti-
ver bom tempo, deixar sair 
as aves para os parques. 
A Puloroso, também cha-

mada Diarreia Branca Baci-
lar, éuma das doenças que 
maiores prejuízos causa à 
avicultura nacional. As gali-
nhas infectadas poem menòs 
ovos e os pintos morrem em 
elevadas percentagens. 
Porque esta doença se 

transmite das aves adultas 
aos pintos através dos ovos 
infectados, nunca incube 
ovos sem ter a certeza que 
provêm de galinhas isentas 
desta doença. 

Solicite à Intendencia Pe-
cuária regional ou à Estação 
de Avicultura Nacional a 
realização do exame às suas 
galinhas. 

A verdura desempenha um 
papel devéras importante 
na saúde das aves pelo que 
deve fazer parte da sua ali-
mentação diária. 
A luzerna, o bercim, as 

couves e os trevos, são den-
tre outros, os produtos ve-
getais mais aconselhados. 

Aos Boviniculturos 
A vaca leiteira que não 

produza o leite suficiente 
para pagar as despenas que 
faz não deve ser mantida em 
exploração. 
Meça e registe diáriamen-

te aprodução leiteira de ca• 
da vaca porque esta prática, 
além de permitir saber quais 
os animais de produção an• 
ti-económica, indica se o 
pai transmite ou não às fi-
lhas uma alta capacidade 
produtiva. 

Registe, pois, diáriamente, 
a produção leiteira indiví-
dua] na sua vacaria. 

A `estabulação livre» é o 
novo sistema de exploração 
dos bovinos leiteiros. Neste 
sistema o estábulo tem ape-
nas três paredes permitindo 
assim, que os animais saiam 
livremente para um parque 
vedado por arame no qual 
podem fazer exercícios e 
beneficiar de bom ar e da 
acção salutar dos raios so-
lares. Estabulação livre si$-
nifíca mais saúde e, portas' 
to, mais rendimento. 
Adopte este sistema na 

sua exploração e caso tenha 
quaisquer dúvidas consulte 
os Serviços de Assistência 
Técnica e Vulgarização Ve-
terinária os quais, gratuita-
mente, lhe prestarão todos 
os esclarecimentos. 

Visado pela censura 

Deseja trabalhos tipográficos I 

com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 
MODF1A lp 

u Telefone 62113  Amares 
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FESTAS A SANTO ANTONIO 1 
Bazar, Sorteio e nomeação da 

Vi'ÓXiMia 
qw~  

já lá vão seis meses, que se 
realizaram as Festas a Santo 
António, referentes ao ano em 
curso. 
As festas passaram e, re-

sultante da pompa que tradi-
cionalmente lhes é empresta-
da, surgem os habituais e na-
turais rescaldos. Sem dúvida, 
estes festejos orçam num va-
lor extraordinária mente gran-
de, no sector de dispêndio 
monetário, para não falar no 
conhecidíssimo e permanente 
esforço para garantir a pre-
sença de todos os números 
p►èviamente se ventilam. 

Seis meies estão pas,ados, 
como disse. A receita foi in-
suficiente para cobrir as dCs-
aesas a que foi obrigado. Res-
tam cumprir vários cumpro-
missos que se assumiram. 

Fez-se um apêlo aos bair-
ristas espalhados por todo o 
Portugal Metropolitano e Ul-
tramarino e ainda no E,tran-
Qeiro, no sentido de contri-
buírem generosamente para 
as ditas Festas e, só um redu-
zidíssimo número, ouviu a 
nassa súplica através deste 
Semanário. 
Todos devemos compreen-

der que as Festas que honram 
e dignificam o grande Santo 
Taumaturgo e o Concelho, 
tlãe podem ser levadás a efei-
to sòmente por meia dúzia de 
rapazes. Não! E por todo• e 
com o auxílio de todos que 
elas se tornam pos ,, !veis de 
te,ilizar e, consequente mete, 
cada vez maiores. 

C o M i§ § ã 0 
Umas passaram; O rescal-

do ainda existe e as próximas 
avizinham-se. - 

A ' comissão informa que no 
dia 31 haverá um Bazar de 
Prendas em benefício das re-
feridas Fe•tàs. Crentes que 
todas as senhoras e meninas 
oferecerão os seus « segredos> 
para que o Bazar atinja um 
bril ,)o como os anteriores, fica 
desde já, feito o nos.,o pedido 
bem como o respectivo agra-
decimento em nome da co-
missão de Festas. 

No, mesmo dia efectuar-se-á 
o sorteio em beneficio das 
Festas. Agradece-se a todas 
as pessoas que tenham em 
sua posse alguns bilhetes ou 
as respectivas importâncias, 
que os entregue a algum dos 
membros da comissão. 

Também no mesmo dia 31, 
serão nomeados os membros 
que formarão a eomis,•ão do 
próximo ano. Antes, serão 
convidados os bairristas que 
enfrentarão os trabalhos das 
Festas para 1962 e, só com o 
seu livre arôrdo serão solene-
mente empoNsados no dia 1 
de + neiro (Dia de Ano Novo). 

1, um dever dos reirano-
venses que ajudaram a for-
mar esta obra, de mantê-la e 
torná-la cada vez maior:— 
As Festas a Santo António: 

D012NE1A5 i 
Celebrou-se no passado dia onze do mês corrente o pri-

meiro anivérsário do falecimento da senhora D. F.Ivira Rosa 
Vieira de Faria. Houve 
missa na Igreja paro-
quial de Dornelas segui-

da de responsos por sua 
alma. 

Seus filhos e muita 
gente assistiram a estes 

piedosos actos que pelo 
seu eterno descanso se 
celebraram. 

Em muitos rostos no-
tava-se a saudade por 
aquela que na terra sou-
be ser esposa querida, 
mãe modelar e, amiga 
.da pobreza sem igual. 

Que o Senhor a tenha 

já recompensado do bem 
q'ue na terra sempre pro-
curou espalhar. 

CASAMENTO  
No templo do Sameiro jun-

taram-se pelos laços matri-
moniais no domingo passado 
a menina Maria Magnifica 
Pereira Russell filha do Sr. 
Hor'ácio José Pereira e da S.ra 
D. Ernestína Russell, proprie-
tários, com o sr. Adão Faria, 
motorista do lagar de S.to 
António, da freguesia de Ren-
dufe. 
A noiva descende de uma 

das mais distintas famílias o 
que originou um cortejo nu-
pcial que envolveu as melho-
res famílias das suas relações 
e teve o seu termo num dos 
melhores hoteis da famosa 
instância do Bom Jesus aonde, 
entre outros oradores, usou 
da palavra fluente o digno 
pároco da freguesia. Os noi-
vos depois da viagem nupcial 
vão fixar residência em Car-
razedo terra natal de ambos 
os consortes. 

cemitério Público 
Á limpeza e ao carinho do 

cemitério entregue aos cui-
dados da Junta de Freguesia, 
devia juntar-se uma Capela 
para repouso dos corpos que 
aguardam o cerimonial litúr-
gico até descerem para sem-
pre ao Mundo da igualdade. 

C. 

CARA DF LAGO 
***** Meus caros amigos presentes e aussntes**-* 

Não sei se voltarei a escre-
ver-vos antes do Natal. Por 
isso apresso-me a dar-vos as 
últimas notícias e a desejar-
-vos Boas Festas. 

baptizado 

No dia 7 do mês corrente 
fez-se o baptizado de José 
Francisco da Cunha Cardoso. 
filho legítimo dos Senhores 
Francisco Malheiro Cardoso 
e Rosa da Cunha. 
Foram padrinhos os Senho-

res José Soares da Costa e 
Maria da Conceição Pires, 
do lugar da Veiga, amigos in-
tímos dos pais do baptismo. 
Assistiram à festa outros con-
vidados, entre os quais, al-
gunsAios e os avós, paternos 
e maternos do neófito. 

Passa ,na próxima quarta-
-feira dia 20, o seu aniversá-
rio natalício a menina Au-
gusta de Jesus Fernandes. 
Por tão faustosa data seus 

pais irmãos e restante famí-
lia desejam-lhe muitas felici-
dades e que esta se prolon-
gue por muitos anos na com-
panhia de seus pais. 

Conferências de Imprensa 

e a Electrificação de Bou 4,0 
As reuniões periódicas dos 

jornalistas que informam a 
massa anónima com os gover-
nantes que administram a Na-
ção, tem dado resultados- satis-
fatórios pela tranquilidade que 
oferecem as únicas informa-
cões dignas de ser acreditadas. 
Está muito em voga em todos 
os países esta modalidade mi-
nisterial porque até pode evi-
tar desacertos despropósitos, 
com críticas construtivas que 

poderão evitar erros que não 

eram previstos nem desejados. 
Essas conferéncias deviam ser 
extensivas aos governadores 
civis e presidentes de Cãmara 
para porém ao par do que se 
passa o povo nas reg'ões que 
administram assim as críticas 
injustas e os descontentamentos 
desapareciam porque o povo 
ficava a saber porque é que 
determinada coisa não foi ain-
da feita. Bem isto a propósito 
de alguns habitantes de Bouro 
andaìem preocupados pela de-
mora na resolução do seu mag-
no problema h 
A lectrificação das terras 

que havitam e a quem está 
prometido o melhoramento que 
mais ambicionam. Será o Es-
:ado que .não comparticipa, se-
rá a Câmara que se esqueceu 

e ao fim e ao cabo outras com-
participações menos substân-
cinis vão sendo anunciadas e o 
po.-o de Bouro e com razão 
quando apanha alguém a geitn 
aplica-lhe um vomitórío de 
tártaro enético... e aí vai a 
notícia que lhe dá a alternati-
va para a Câmara curar da 
doença da tristeza um povo 
que gosta como todos de sa-
ber com quem pode contar e 
o que há- de fazer. O remé-
dio é barato e fácil de apli-
car, a receita também é gra-
tuita. 

Elísio Gonçalves 

Em férias 

Encontram-se, entre nós, 
em gôzo de férias os Senho-
res Francisco Malheiro Car-
doso e António da Cunha 
que tem estado, e voltarão, a 
trabalhar, em Paris. Outros 
virão certamente passar as 
férias do Natal a Lago. A seu 
tempo dar-vos-ei notícias do 
que tiver algum interêsse pa-
ra vós. 

O Correio de lago 

Talvez me torne aborrecido 
por falar vezes tantas de cor-
reio. Mas eu julgo que tenho 
falado poucas vezes e por is-
so tenciono bater com mais 
frequência as teclas do ins-
trumento a que convenciona-
ram chamar « C. T. T. ». Às 
vezes parece-me haver nele 
cordas desafinadas, o que, vá 
lá, não é caso único. Haverá 
sempre, e em tudo imperfei-
ção com as quais, àlias, não 
riodemos fazer as pazes' 
Há dias falei com alguém 

dos C. T. T. e disse-lhe que 
os encarregados dos postos 
ou estações do correio de-
viam por o carimbo, com a 
data do dia da chegada, em 
toda a correspondência, inc-
luindo os jornais .e outras 
encomendas postais. 
Foi-me respondido que, 

nas estações e postos com 
distribuição domiciliária, não 
há obrigação de carimbar a 
correspondência; mas, onde 
essa distribuição não existir 
há obrigação de usar o carim-
bo. Será assim? A verdade 
porém é esta: mesmo nos 
postos onde não há distribui-
dor, a correspondência não 
vê o tal senhor carimbo. Fi-
camos assim a duvidar se a 
demora foi na partida, na via-
gem ou na chegada. Porque 
poupam o carimbo! 
Outra tecla desafinada é a 

falta de distribuição do cor-
reio em Lago. Não vejo ex-
plicação adegnada para se-
melhante lacuna. 
Foram olhar para Barrei-

Continua na 4.a página 

Encerromento do caço 

Por determinação 
de Sua Excelência o 
Secretário de Estado 
da Agricultura, é en-
cerrada a caça ás es-
pécies indíginas que Leia` , 

se,verificá no dia 16 Publique 
do mês corrénte, in-
clusivé. 1 <zTribuna Livre„ 

AUXILIAI 
os nossos 

Pobrézinhos 

Assine 

na 
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Secretaria Judicial 
'DE 

VILA VERDE 

A►leiúNCIO 
No dia 26 do próximo 

mês de janeiro, pelas 11 ho-
ras, no Tribunal desta co-
mar^a na execução sumária 
movida contra VALDEMAR 
DA SILVA e sua mulher 
GU;LHERMINA F E R N A N-
DES LIMA DA SILVA, pro-
prietários, residentes na fre-
guesia de Caldelas - julgado 
de Amares - desta comarca, 
que corre seus termos pela 
segunda secção desta Secre-
taria Judicial, hão-de ser pos-
tos em praça pela primeira 
vez para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante 
se indica, os seguintes pré-
dios penhorados àqueles exe-
cutados: 

1.0 

Bouça Teresa da Eira, no 
lugar da Lombada, freguesia 
de Caldelas. 
Vai à praça no valor de 
2.250$00. 

2,0 

Bouça do Monte Redondo, 
no mesmo lugar. Vai à pra-
ça no valor de 240+0(). 

3. 

Bouça da Lombada, no 
mesmo lugar. Vai à praça no 
valor de 2.010$00. , 

40 

Bouça do Peneirado, no 
lugar de Peneirada da mes-
ma freguesia. 
Vai à praça no valor de 1 

450$00-

5.` 

Bouça dos Pinheiros de 
Ranhados, no lugar da mes-
ma denominação da referida 
freguesia. Vai à praça no va-
lor de 7.890$00. 

6.° 

Bouça dos Pinheiros da 
Devesa, no mesmo lugar. 
Vai à praça no valor de 
360$00. 

7.' 

Leiras da Peneirada, de la-
vradio e mato, no mesmo 
lugar. Vai à praça no valor 
de 3.360$00. 

80 

Bouça da Fonte Boa, no 
lugar do mesmo nome da re-
ferida freguesia. 

Vai à praça no valor de 
24000. 

9.0 

Bouça do Meireles, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 1.350$00. 

10.0 

Bouça 3o Almeida, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 450$00. 

11.0 

Bouça do Fontão, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.140$00. 

12 0 

Bouça de Sequeiros, na 
freguesia de Sequeiros-Ama-
res. Vai à praça no valor de 
'2..280$00. 

13.0 

Campo de Trelavinha, no 
lugar de Lamoso, freguesia 
de Caldelas. Vai à praça no 
valor de 1.170$00. 

14.0 

Olival do Lamoso, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.110$00. 

15.° 

Leiras dos Escalheirinhos, 
no mesmo lugar e freguesia. 
Vai à praça no valor de 
2.790$00. 

16.0 

Campo dos Castanheiros, 
na Avenida Manuel Afonso 
da mesma freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.290$00. 

17.0 

Campo do Bárrio, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.290$00. 

18 0 

Leira da Cousa, no lugar 
das Caldas da mesma fregue-
sia. Vai à praça no valor de 
2.310$00. 

19.0 

Campo do Talhinho, no 
lugar dc Bárrio- 'da - rrlesmw-

freguesia. Vai à praça no va-
lor de 4.980$00. 

20.0 

Leira do Chão das Ribes, 
no mesmo lugar e freguesia. 
Vai à praça no valor de 
6.180$00. 

21.° 

Leira do Porteló de Ranha-
dos, no lugar da mesma de-
nominação da referida fregue-
sia de Caldelas. Vai à praça 
no valor de 450$00. 

22.` 

Leira das Vides, em Real, 
da mesma freguesia. Vai à 
praça no valor de 150$00. 

23.° 

Leira de Sua Vessada, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai, 
à praça no valor de 3.360$00. 

24.° 

Leira dos Castanheiros dos 
Paus, no mesmo lugar e fre-
guesia. Vai à praça no valor 
de 510$00. 

25.° 

Leiras das Lameiras, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 2.100$00. 

26.0 

Hortas de Ranhados, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 540$00. 

27.* 

Leira da Mó, no lugar de 
Ranhados da freguesia de 
Caldelas. Vai à praça no va-
lor de 1.380$00. 

1 

28.0 

Casa da Renda e Eido Jun-
to, no lugar do Monte da 
freguesia de Caldelas. Vai à 
praça no valor de 5.862$00. 

29.<> 

Casa e Eido dos Carvalhi-
nhos, no lugar do mesmo 
nome da referida freguesia 
de Caldelas. Vai à praça no 
valor de 5.760$00. 

30.° 

Casas e Eido de Cima, no 
lugar das Caldas da mesma 
freguesia. Vai à praça no va-
lor de 6.882$00. 

31.° 

Casa e Eido das Caldas, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 6.690$00. 

32.0 

Casa e Eido do Bárrio, no 
lugar da mesma denominação 
da referida freguesia de Cal-
delas. Vai à praça no valor 
de 19.350$00. 

33.° 

Casa e Eido de Real, com 
um laranjal, no mesmo lugar 
e freguesia. Vai à praça no 
valor de 17.280$00. 

34." 

Casa Bento, no lugar das 
Caldas da mesma freguesia 
Vai à praça no valor de 
1.512$00 

53.' 

Bouça da Coutinha, no lu-
gar de Real da mesma fregue-
sia.-Vai à praça'no`valor de 
2.100$00. 

36.0 

Bouça de Peneirigo ou Lei-
ra a mato de Penerigo, no 
lugar da mesma denomina-
ção, também de Caldelas. Vai 
à praça no valor de 240$00. 

37.0 

Campo do Lamoso, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 2.490$00. 

38.° 

Leira do Tapadinho, no lu-
gar de Lamoso da mesma fre-
guesia. Vai à praça no valor 
de 300$00. 

VILA VERDE, 4 de Dezem-
bro de 1961. 

Chefe da Secção, 

António Monteiro. 

VERIFIQUEI 

O JUIZ DE DIREITO, 

Manuel Augusto Gama Prazeres. 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
Largo do Barão de são 

Martinho 

Auxiliai os Bombeiros 

V. de Amares 

Sopa dos Pobres 
(Continuação da 1.a página) 

para as senhoras, de forma 
que a sua obra e o seu tra-
balho continue até ao dia 24 
dia da distribuição, afim de 
tornar possível a adaptação 
de todas as roupas recolhidas. 
Temos de louvar o esforço 

das senhoras, sem esquecer o 
de várias costureiras que em-
bora não tenham vindo ao 
Centro prestar o seu serviço, 
têm confeccionado nas suas 
próprias casas muitas peças 
de roupa. 

e• 

Para essas vai também o 
nosso agradecimento. 
Se for recebido um impor-

tante donativo em dinheiro 
que se espera, o Centro vai 
proporcionar também a dis-
tribuição de Chales e cober, 
tores ás famílias mais neces-
sitadas . 
Numa autêntica cruzada de 

caridade. 
Continuaram também a ser 

recebidos mais donativos em 
dinheiro e roupas das famí-
lias e pessoas abaixo indica-
das: 

TRANSPORTE  

Sr. Barceiar e esposa - Chefe dos C. T. T. . 
Domingos José Dias r 
António Bento Dias   
Narciso José Gonçalves 
António Dias Paredes 
D. Emilia Vieira   
Joaquim Barbosa de Macedo - calçado 
Mário Ramos -- 4 retalhos para 4 saias 
José Joaquim da Costa Azevedo - roupas 
Jaime Abreu Dias - roupas 
Farmácia Marques Rêgo - roupas 
D. Berta Leite -- roupas 
Joaquim Monteiro - roupas e calçado 
D. Mercedes Rodrigues 4m. de corpão 
José Manuel Martins - roupas 
Filomena Rosa Dias Antunes 10$00 
João Barbosa de Macedo. 50$00 
Anónimo - 10 pares de socos 
Felix Ribeiro - calçado 
Armazéns da Feira - roupas 
Quinta das Mestras - 150 quilos de pão de milho 
Paulo Barbosa de Macedo   100+00 
Várias receitas arrecadadas durante o ano 30000 
José Gil de Macedo - roupas 

A TRANSPORTAR . , 1.365 00 

755$00 

100$00 
20$00 
30$00 
10$00 
20$00 
20$00 

CARTA DE LAGO 
Continuação da 3.a página 

ros, Rendufe, Bico. Carraze-
do... mas, não viram Lago. 
É que os senhores dos C. T. 
T. ao irem para Amares, não 
passam em Lago! Passam em 
Barreiros, Bico... mas, não 
em Lago. Esta freguesia não 
é do concelho de Amares, é 
da Patagónia. Ainda não 
chegou aqui a civilização 1... 

A Casa de Povo 

Confesso que não percebo 
nada da legislação destas or-
ganizações. julgo, porém, 
que a sua instituição obede-
ceu a fins muito louváveis. 
Dizem que devem fazer-se 
eleições, periódicamente. pa-
ra escolher o presidente e vi-
ce-presidente da assembleia 
geral e também para esco-
lher a direcção administrati-

va. Nada de anormal se tem 
observado porque essas elei-
ções faziam-se, habitualmen' 
te. sem que o público desse Ipor isso. Era uma operação 
limitada ao povo da casa. Es' 
te ano a coisa deu um sola-
vanco e houve susto. Cons' 
tou que ia haver oposição!.-• 
Parece que. muito natural' 
mente, só tinham voto, e eram 
elegíveis, os de confiança-
Os reaccionários, como eu 
não tinham voto nem eram 
elegíveis, porque não tinham 
as contas em dia 1 O cobra' 
dor tinha vindo há mais de 
dois meses... Mesmo assim 
que trabalho a pedir votos!,' 
E o povo diz que a Casa do 
Povo não tem médico ! 
Será? 

É tudo, por hoje amigos' 
Vosso 1. Moreira. 

FOTO MODELAR 

reportagens de casamento 

Baptisado e Banquetes 

Fotografias tipo passe e ampliações 

Telefone b21•3 ADIARES 
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4 Gultné-1-,Portugues'a 
(Continuação da i.a página) 

louvado da dita causa para 
lhe dar o feito pior estar em 
termos de' sé deferir de sim 
requerimento' destas p̀artes 
me disse um seu ' criado do 
Pedro Ribeiro que ele estâvá 
doente, e mandando-lhe pelo 
dito criado o feito dentro 
com o recado, me tornou a 
mandar dizendo que estava 
doente, e não podia aceitar 
feitos, do que passeia ¢resen. 
te em . Lisboa, em 25 de Ja-
neiro de x685». 
«Em sobredito Tomás da 

Silva afiz e assinei,. 
Ass) Tomás da Silva. 

Tudo leva a crer de que. 
Manuel Preto Valdez procu-
rava, por todos os meios dila- -
tórios, ao seu alcance, opõr-se 
ao apuramento das dúvidas.. 
que 'existiam nas contas da 
Companhia de Cacheu, de que 
também era sócio. 

Porém, António de Barros 
Bezerra, apesar dos ob,táculos 
que constantemente se levanta-
va"ÚÍ para demorarem a liqui-
dação rápida das dúvidas das 
contas que estavam em causa, 
obstinadamente lançava mão 
de ' todos os recursos para as 
arrumar, de uma vez para sem-
pre, pois tinha ali os seus ca-
pitais que desejava reembolsar. 

Por isso, sempre que surgia 
um novo incidente dilatório 
para retardar o exame pericial 
e o consequente julgamento, 
António de Barros Bezerra 
requeria novas medidas que 
pusessem definitivamente ter-
mo a essas impertinentes e pre-
judiciais delongas. 
A Administração directa em 

Cacheu, nesses tempos, não 
decorria nos precisos termos 
da lei e o Governo de Lisboa 
Procurava remediar tal estado 
de coisas, nomeando' para lá 
um Capitão-Mór que tivesse 
u necessário prestígio e, autori-
Jade, afim-de restabelecer em 
toda a sua polenitude a con-
fiança nos Poderes Públicos. 
Nenhum homem se apresen-

tava edi melhores' condições; 
pelos conhecimentos da respec-
tiva região e pelas largas pro-
vas dadas, para desempenhar 
tal encargo, do que António 
de Barros Bezerra e EI-Rei in-
cumbiu-o dessa espinhosa e 
honrosa missão. 
Não obstante, havia rim óbi-

ce que se opunha a tal nomea-
ção e era preciso remové-lo:— 
o apuramento e a liquidação 
das contas da Companhia de 
Cacheu, que, mgu grado, ainda 
hão tinham sido arruinadas, 
como tanto o desejava o seu 
sócio administrador. 
Porém, os supremos interes-. 

ses do Estado não -- podiam 
continuar à mercê dos desvai-
tados caprichos ou dos interes-
ses inconfessáveis de Manuel 
Preto Valdez e das más von-
tades — e até; possivelmente, 
de cabilosas combinações—dos 
interventores directos na solu-

ção das contas que se debatiam. 
Por documento de 13 de Ja-

neiro de 1685, assinado por 
Roque Monteiro Paim, conc-
lue-se que lhe chegara às mãos 
uma exposição (acompanhada 
da relação das fazendas e di-
nheiro que deram entrada, a 
título de sufrimento, na referi-
da Companhia) de' António de 
Barros Bezerra em que pedia 
o seu capital; afim-de seguir 
para aquela Conquista por or-
dem de. Sua Magestade. 

Independentemente da ex- -
posição e da relação que en-
viara, António de Barros- Be-
zerra teve uma conferência com 
Roque Monteiro Paim sobre o 
assunto em questão e o das 
mercês- que desejava receber 
de Sua Magestada pelos servi-
ços que ia, prestar. 
-Roque Monteiro Paim re-

duziu a escrito as considerações 
que a conferência lhesurgerira 
e . apresentou-as ao ,Monarca, 
onde dizia que, segundo a sua 
opinião, as contas da Compa-
nhia de Cacheu não se pode-
riam arrumar sem serem devi-
damente julgadas e só, . então, 
é que se saberia se António de 
Barros Bezerra teria razão ou 
não. ••.., 
E acresce ri tava: ~deferir, pu-

ra e simplesmente, o requeri-
mento, em benefício do supli-
cante, era violar a justiça. 
No que dizia respeito ao 

serviço que o requerente ia 
desempenhar, conforme o 'ex-
presso desejo de Sua Mages-
tade, achava que uma vez res-
tabelecidas a ordem e o pres-
tígió da autoridade, naquele 
domínio, António de Barros 
Bezerra se tornaria crédor de 
«toda a grandeza, que Sua 
Alagestado for servido com 
ele .: 

No, tocante à importância a 
abonar-lhe para ocorrer às des-
pesàs inerentès ao seu embar-

Primérdies 

'dáy 1 prensa'  
A descoberta-- de João•Gu-

tomberg trouxe um alívio enor-
me aos estados, Foi' no sëcu-
lo- XX que o . famosoinvento 
veio. para Portugal, ï As tipo-
grafias de Lisboa,•Leiria e- Fa-
ro • imprimiam com perfeição 
desde o começo do reinado do 
príncipe perfeito ,(,1481 — 1895). 
Eram propriedade, de judeus. 
E assim se explica terem- sido 
da língua liebraica as primei-
ras obras impressas, De 28^ 
livros -impressos , em- , Portugal 
durante o séculò' XV 14 fõ= 
ram-no em hebraico, 9 em latim 
e,5-em português, O:primeiro 
que fez gemer os prelos- pór-
tugueses, foi Pentatenco He-
braico, em Faro, no ano de 
1487. Em 1494, saiu-•em-Bra-
ga-wprimeira obra • latinai o 
Brevia-rium- Bracarenhe. Pas-
sado que foi. uni , ano, em 14 -
de Maio de 1495; Nicolau da, 
Saxonia e Valentim Fermandes, 
editavam em Lisboa e celebra-
da Vita• Christi, a primeira, 
impressa. em língua portuguesa. 
Tudo era manuscrito -- e caris 
simo antes da grande desco-
berta. 

Elísio•'Gonçalves 

que, lembrava que ,Süã "Má 
gestade deferisse a quantia de 
seis centos mil reis, trezentos 
correspondentes às'respectivas 
ajudas de custo le os outros 
trezentos a títulos de emprésti-
mo que ele, .mais tarde, . paga- . 
ria por _ seus haveres ou por ; 
seus soldos. 

E, finalmente, concluía ;que 
canto às mercês, 4Sua Magesta , 
de mandasse -informar António , 
de.Barros'Bezer6 de que ,exe 
cutado o Real Serviço, de.que 
fóra incumbido, seria bem re- -
compensado;monetariamente e.; 
com todas as honras inerentes. 
à . sua categoria. 

Continua no próximo número' 

[iodas de oiro= 
•O sol é sol há tantos centos de anos; 
Há séculos sem ,fim. que a flor é flor. 
Vão crescendo no peito -os desenganos 

.—E o mundo não é melhor! 
, 

Há triunfos, glórias •aos heróis 
Vergados sob o peso' do louvor... 
Há ódios e amor como dois sóis... 
--E o mundo+não 'é' melhor!... 

,E, tu, chama apagada de candeia, 
Ern CINCOLNTA anos que se alteia,' 
Humilde, vais gravando o teu louvor: 

L-` Cristo que em ti vive e de'ti:desce 
A alma que junto de ti floresce! 

—E o mundo já é melhori— 

P.` Pereira de Oliveira 

Bodas de oiro sacerdotais do Rev.mo,:sr. 
Padre João Martins de Freitas. 

CALDELAS, 26 de Novembro de 1961 
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ALGUNS ASPECTOS-

do EstadoPortugués,dalndia 
(Continuação da 1.a página) 

tros, quase indêntica à dos 
territórios dos Açores,. da Ma-
deira e de S. de Tomé e Prín-
cipe reunidos, que é de 4.065 
quilómetros. A sua população, 
pelo recenseamento de 1950, 
,h o j e ultrapassado, era... de 
637.846 habitantes, também 
semelhantes à daquelas par-
celas do território português 
em igual época. 
O Estado da India está si-

tuado na zona tropical, cujas 
características climáticas, apre-
senta na forma do, clima tro-
picai-de monções, Considera-
das benignas na maior parte 
do território de Goa, essas 
características são - melhores 
no de Diu,. 
0 sistema ' orogr,à6ô dá 

três distritos é dominado pela 
cordilheira dos.Gates, dispon-
do-se o de Goa em anfiteatro 
para a costa, em declive sua-
ve. Nos Gates nascem muitos 
,dos rios que travessam Goa, 
o maior dos quais é o Mando-
vi, que tem cerca de uma 
centena de quilómetros nave-
gáveis, sendo também .impor-
tantes o de .Araundém ou Ti-. 
racol, que separa Perném do 
território indiano de Saunto 
Vari; o de Chaporá ou Colva-
le, que se;)ara Bicholim e Bar-
dez de Perném; o rio Baga, 
que - tem a sua origem em Bar-
dez; e o rio Sinquerim, for-
mado pelo Oceano Índico, 
próximo de Verém, .e percor-
rendo o Concelho .de Bardez 
numa extensão de , trinta e 
cinco milhas, até desaguar no 
.Mandovi. No total, é avalia-
da em duzentos e cinquenta 
quilómetros a navegabílidade 
dos cursos de água de Goa, 
havendo ainda a registar três 
rios em Darnão, o Sandalcalo, 
o Pinepoliá Sancalton e o Din-
gorcari, e os esteiros de Chas-
si e de Simbor, em Diu. 
A navegação fluvial .assegu-

ra numerosas carreiras entre 
vários pontos do Estado da 
índia. Por seu turno, o siste-
ma portuário conta principal-
mente com o horto de Mor-
mugão, um dos melhores da 
costa do Malabar, aberto à 
navegação de longo curso e 
pondo em comunicação riquís-
simas repióes da India .com o' 
.,Oceano Indico e com- Goa. 
A actividade agrícola, que 

caracterizava, até data recente, 
a economia do Estado da In-
dia, constitui ainda, * com a 
pesca, a principal ocupação 
dos habitantes dos três dis-
tritos. Contudo, o surto de 
desenvolvimento económico 
que nos últimos anos ali se 
regista expande-se agora, em' 
novas fontes de produção, en-
tre as quais merecem. destaque. 
especial a exploração das mi-
nas de ferro e manganës. As s 
indústrias transformadoras 
ocupam,' tampém -um lugar 
de _destaque no conjunto eco-

nómico do Estado, mostrando 
um progresso notável e, que 
está a ser. incentivado, como 
outros aspectos da vida., dà-
quele território, através do 
Plano'de Fomento. 
A presença histórica de Por-

tugal na I.n d i a — assinalada 
por quatro datas principais: 
Goa, conquistada. em 1510; 
Diu, cedido a Portugal em 
1535;' Damão, definitivamente 
trazido para a soberania porte 
tuguesa em 1559, e N.agar-
Aveli, cedida ao nosso país 
=em 1780— está estreitamente 
associada-à evangelização :que 
os missionários realizaram._tío 
Oriente. O primeiro -Bispo 
;que esteve na índia deve, ter 
sido Frei - Duarte Nunes,- que 
.teria- desembarcado,% em 1510, 
,mas< no exercício :, do.,,inuaus, 
espiscopal uma brilhante,pleia-
de de sacerdotes - conquistariã''-
títulos de glória, para Éortú- 
gal, fazendo com, que'o Pa-
droado do Oriente tivesse a 
sua sede em Goa e esta-cida-
de merecesse a designação Âe 
Roma do Oriente». , 
A parte .de. Goa deno nin.a-

.da Velha Cidade está actual-
mente, :por iniciativa -das en-
tidades oficiais, a ser reinte-
grada no ambiente dos seus 
tempos áureos, admitindo-se 
a hapótese de o Patriarcado 
transferir para , ali a sua sede. 
Entretanto, ao mesmo tempo 
que o Patriarca das Indias se 
empenha na renovação reli-
giosa da área da sua jurisdi-
ção, os vários credos do hin-
duismo têm plena i,liberdade, 
num hábito de séculos que se 
tornou prática corrente, e sub-
sistem dezenas, de templos 
hindus prósperos e •em pleno 
progresso. 

Umara .,,Municipal 
de amares 

(Continuação da 1.a página) 

das, e outros obras tais como 
o Monumento a Sá de Miran-
da, em construção, calcetamen-
tos de caminhos, iluminação 
pública, urbanização, •a dis-
tribuição de águas:a ;Caldelas, 
e também outras estradas mu-
nicipais .que embora , na fase 
do projecto, ainda .devem ser 
comparticipadas em 1962. 
Com êste programa fica o 

Concelho, com todas as obras 
que se poderiam considerar de 
urgência, feitas. A segunda fa-
se será aquela-,que nos coloca-
rá a par dos outros concelhos 
-que durante os últimos vinte 
anos fizeram alguma coisa. 
.Assim,teremos no bmve,pra-

zo de 2 anos e uma corrida 
contra.. relógio ,atingido numa 
fase que permite ter mais es-
péé ànças no futuro. 

Visadol`pela Censura 
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0 Sporting mantem-se na chefia da classificação do 
-0, Campeonato Nacional da primeira Divisão 
O Sporting continua a che-

fiar a classificação do cam-
peonato de futebol da Primei-
ra Divisão, depois da jornada 
disputada no passado domin-
go, a qual não teve resultados 
imprevistos. 
Os encontros terminaram 

com os seguintes resultados: 
Benfica, 2-Atlético, 1; Bele-
nenses: 6-Leixões, 3; Salguei-
ros, 1-Sporting, 1; Académica, 
0-Cuf, 1; Lusitano, 0-Porto, 2 
Olhanense, 6-Beira Mar, 2; 
Covilhã, 4-Guimarães, 2. ,, 
A classificação actual é a 

seguinte: 

SPORTING 
PORTO 
BELENENSES 
BENFICA . 
ATLÉTICO 
CUF   
LUSITANO . 
OLHANENSE 
ACADÉMICA 
COVILHA . 
BEIRA-MAR . 
SALGUEIROS 
GUIMARÃES. 
LEIXÕES . 

Pontos 
15 
13 
11 
11 

. 11 
11 
9 

8 
6 
6 
6 
5 

. 5 

A próxima jornada compreen-
de os seguintes jogos: Atlé-
tico-Lusitano, Beira Mar-Co-
viW, Cuf-Benfica, Porto-Be-
lenenses, Leixões-Salgueiros, 
Sporting-Olhanense e Guima-
rães-Académica. 

Futebol em 
Angra do Heroismo 

Nos encontros de futebol 
"no domingo disputados para 
a 14.a jornada do Campeona-
to Distrital registaram-se os 
seguintes resultados: Lusitania-
-União, 3-1; Vilanovense-ju-
ventude, 4-1. 

Continua a comandar a 
classificação o Lusitania, com 
16 pontos, seguido pelo An-
grense, com 15, e pelo Praien-
se, com 14. 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

 0 Canto do Soldado  
Se comandam a Honra e o Dever, 
E nos manda a Nação mobilizar, 
Eia, sus, para a frente, sem temer 
Ombro, armas, rapazes, e marchar! 

Sempre um bom português despreza o perigo 
-Por, mais grave que possa vir a ser; 
E jamais volta o rosto ao inimigo, 
Por ser « dantes quebrar que de torcer=. 

Estribados na fé e na nobreza, 
As virtudes que fazem heroismo, 
Nós iremos unidos, com firmeza 
Abater em Angola o terrorismo. 

Será rude o combate, em terras rudes; 
Mas o Génio impassível português, 
Como outrora, domando as latitudes, 
Voltará vencedor mais uma vez! 

Eia, avante, meus caros companheiros, 
Enfrentemos os climas tropicais... 
Acossemos aí os bandoleiros 
Assassinos, traidores e canibais! 

.E mais tarde, sentados ás lareiras, 
Narraremos os feitos actuais; 
E os filhos das nossas companheiras 
Bendirão o aprumo de seus. pais... 

UERBA 

1 
P E L O S 

Ì 
Destruição definitiva pelo processo 

mais moderno e rápido j 

RUA DE S. VICENTE 94 j 1E3 M ,•►. G . 

¡ TRIBUNA DE vitivA ¡ 

CA RU DE RUMM5 
Mais um golpe traiçoeiro e covardo contra Portugal 

O comunismo internacio-
nal não cessa de desferir con-
tra o nosso país todos os 
golpes que mais profunda-
mente possam ferir-nos, e 
assim procede porque reco-
nhece que é Portugal o ba-
luarte firme e inespugnável 
onde vêem quebrar-se todas 
as arremetidas dos bárbaros 
inimigos de Deus e da Civi-
lização Ocidental. 
Depois de Angola, surge-

-nos o caso da nossa India. 
Entendeu, o Senhor Nehrú, 

lacaio ás ordens de Mosco-
vo, que seria este o momen-
to azedo para arredondar as 
suas fronteiras, arrebatando 
pela força o que nunca foi 
seu. 
Procederá assim, na dispo-

sição de aumentar o seu ter-
ritório, ou estará a represen-
tar uma força inspirada pelo 
senhor Krutschev, com o 
objectivo de retirarmos de 
Angola parte das nossas for-
ças militares, para ali se re-
petirem os actos canibales-
cos que tanto sangue fizeram 
correr aos nossos? Seja, po-
rém, como fôr, não julgue o 
senhor Nehrú que vai rou-
bar o que é nosso de mão 
beijada. 
Não. Somos poucos, é 

certo. mas como observou, 
em tempos, o Marquês de 
Pombal, ¢é tão valente um 
homem em sua casa, que 
ainda mesmo depois de morto 
são preciso quatro para o ti-
rarem de lá para fora». 
De um lado está a força 

bruta, a massa amorfa e dês-
convexa; e do outro, ou seja 
do nosso, está um punhado 
de homens decididos, intré-
pidos, e destemidos, que hão-
-de disputar palmo a palmo 
o que é nosso, há perto de 
5 séculos e que nosso há-de 
continuar a ser, enquanto 
em Portugal houver armas e 
soldados que as empunhem. 
Há certas nações que estão 

a fazer caixinha da bomba 
atómica, negando-se a forne-
cê-la aos países amigos. 
Sou contrário, em princí-

pio ao seu emprego. Mas 
entendo que devia ser for-
necida àquele país que fosse 
injustamente apedido. 
O que vai fazer a Socieda-

de das Nações em face desta 
apersão injusta e não provo-
cada? 
Não vê ela que somos nós 

e a Espanha que de cabeça 
bem levantada nos temos 
oposto á proliferação do co-
munismo? 
Não meditou ainda na fi-

gura miserável que estão fa-
zendo no Katanga' as forças 
da ONU, as quais atraiçoan-
do a sua Missão e o fim para 
que foram instituídas, estão 
a massacrar um povo, só 
porque este repudia o comu-
nismo? 
. A sua Missão de paz trans-
formou-se em criminoso ins. 
trumento de guerra, ao ser-

viço de um idealismo político, 
atentatório dos mais sagra-
dos direitos de pessoa hu-
mana. Está-se a caminhar 
para uma grande conflagra-
ção Mundial. 
Negá-lo é negar o que é 

evidente. 
Sou contra a guerra, mas 

já várias vezes tenho escrito 
e mantenho essa convicção: 
se ela é inevitável, resolva-se 
o caso, seja como fôr. 
O que não está certo é que 

as Nações tenham de gastar 
em armamentos verbas fabu-
losas, que melhor aplicadas 
seriam em obras de assistên-
cia aos pobres. 
Mas, para isso, era neces-

sário que as doutrinas mar-
xistas deixassem de ser im-
postas pela força bruta e trai-
çoeira áqueles que não estão 
dispostos a deixar-se trans-
formar em lacais do materia-
lismo humilhante. 

Portugal terá de continuar 
só e desamparado pelos seus 
aliados, não duvidamos disso; 
mas saberá sacrificar-se estoi-

camente e bater-se com bravu-
ra contra todos os que pre-
tenderem humilhá-lo, sejam 
eles russos, ou indianos. 
O senhor Nehrú tem um 

exército numeroso, ninguém 
o duvida, mas Deus está con-
nôsco e pode ficar certo de 
que os portugueses nunca 
souberam morrer de cócoras. 
Há-de encontrá-los, frente 

a frente, de cabeça bem le-
vantada, dizer-lhe: @Aqui é 
Portugal!» 
Que o paladino, o falso pa-

ladino de paz internacional, 
pense bem, antes de fazer 
correr rios de sangue ou de 
precipitar um conflito que 
bem pode vir a ser Mundial. 
Deus escreve direito por 

linhas tortas. O que hoje se 
nos afigura relativamente fá-
cil, pode trazer amanhã, 
complicações terríveis. 
Os homens hão-de recu-

perar o bom senso e já eram 
bem horas de se terem liber-
tado do aturdimento produ-
zido pelos horrores da últi-
ma guerra. 
Que Deus os ilumine e os 

faça perder o medo do pa-
pão russo. 

Amadeu Cesar 

Ao meu irmão em Angola 

Q© SEnço D/A PAYwQ 

Deixaste-nos chorando a tua ausência 
b mano querido, nome imortal... 
Mas alegramos dia a dia 
Ao ver-te bom filho, de Portugal. 

Semana após semana, fomos seguindo 
A tua correspondência para sossegar 
Hoje vemos o Terrorismo abolindo 
E vós bons heróis, cheios de lutar. 

Nossos Pais tanto sofreram 
Ao ver-te ir, para as matas da cobardia 
Mas no nosso seio sempre existiu 
A pura fé, na Virgem Maria. 

Sempre rezamos pela tua protecção 
Para que regresses á terra Natal 
E que em Angola deixes vincada 
Nova vitória de Portugal. 

Cá te esperamos com ância 
Aguardando esse, grande dia 
Para te abraçarmos lieróicamente 
Mostrando-te a nossa alegria. 

Mano querido Adeus 
E as boas festas, te vou dar 
Adeus até ao próximo ano 
Que com nós, liás-de consoar. 

D. Dias 


